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25 .638 enfermos en España están en tratamiento con nuestros productos 

E s e s t a l a d e m o s t r a c i ó n m á s e l o c u e n t e d e l a e t i c a d a d e l o s 
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d a l a h u m a n i d a d d o l i e n t e 

Invitamos corclialmente a las personas que se interesen a visitar nuestras 
oficinas para ensenarles pruebas fehacientes con fotografías, nombres y di­
recciones de personas en Barcelona, en quienes puede verse la demostración 
más palpable del SENSACIONAL EXITO alcanzado con nuestros producto*. 
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E s t e B a n c o e n s u c a s a C e n t r a l y 
e n l a S u c u r s a l n ú m . 1. c o n t i n ú a 
r e a l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e 
c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s , r e ­
n o v a c i o n e s , c o n v e r s i o n e s . c a n -
J e s , a g r e g a c i ó n d e h o j a s d e c u ­
p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o y n e -
g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e | 
d e v a l o r e s 

da regreso de su viaje de estudio a 
loa Hospitales de Par ia , ba l a a n g u r o -

é a n O i n i o a da K B f « r m e d a d e a da ta Mujer , P I E L j S I F I L I S . Conde Anal to 
1 . da 11 a 1 7 T a 10 noche. P a r t i c u l a r . Cortea, i.93. da S a 6. T a l . 4 ,020-A. 

E l D r . X a v a l a 

E P I L E P T I C O S 

- N E R V I O S O S 

M í ! i & ñ m t m t B O I I S I L 

madkmckin mu Bromuro. UiUma paikbrs 
datk^md*. No entorpece,no alltra el Eatómaflo. 
ftdli i «o»u»e»fcjrt— • NEURASTENIA G 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

Castras te Espactteos y 

f B U Q I BELi lU - - M e t a , i t o i 7 

< > B OAttCZA dasaparao* aoo w o i n JLMJJAJJIt a o i o a ^ — K ü i a . «-loraa. i « : P e i a y o , » . y 
Caiuairo en o ü 

.—S » l a a . ean 

D r . B A L L S S T E R Mdifcjg oc-jlíst».—Mantener. 98; de 10 112 
Otate, calle de Sane. 143: de 5 « T; Sana. 

C O N S U L T A 

da anfermedadaa de la p ie l y da ios 
ó r ^ a n o a eenifales. TaHers, 29, ent io . 
Da 11 a 1 y de 8 a 7. 

V I A S U R I N A R I A S M A T R I Z — S I F I L I S — I H P O T E N C I A 
Owra radloal da la B lanor rag la c r ó n i c a r*l : - : T r a t a m i e n t o « x o l u s l v o 

COUDE DEL ASALTO, 18 - GOiSDlTir te9l2Tte4atfl ÍMÜS 

C U R O - F E R M E N T I N A 
del Dr. Kiinbau, ea d agente más poderoso 
para curar lo» trastornos gastro-iiuestinales 
de los niños, aumenta laa defensas tk-i ur. 
ganlsais j desUuye las bacterias de la pntre-
a c a ó n y las patógenas. Indispensable para 
los nffios criado» con biberón para evitar las 
terribles diarreas estivales. - Segalá, Vlladot, 
Perrer, Batallt y en la iannacia del autor 

calle de Urgel, número 103. 

V o n é r o o ~ S i f í i i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l d c l c a 

R o n d a S a o P a b l o . 7 , s n t r e s o s l o , 1.' 
Comal ta «smetal pan rtrtm, DIA PESETA 
Da daca a tes i te tlata a u m te la nocla 

B i b l i o t e c a s . M u s e o s 
y A r c h i v o s 

Bfbüoteca publica obrera da ta EEOOUT 
•oeteiiaia. — Paaajs de san Benito, U. i . 
Abierta todos loe cbaa laborablea de «leía 
y aMdla a diaa da la OOOÍUL czee^to ios 
auerootes 7 loa días tesUvoa, de dies a doce 
de la ma^pa 

losuwi d'Ettudls Catalana. — Palacio d« 
la Ueoeraiidad Catalana, entrada por la ot­
ila del Obispo.—Abierta todo ai alio, da 
dtaa a una 7 de rastro a ootao, meaos los 
días f-sUvos. 

Biblioteca del Colegio da Medicina.—£a 
al piao prtaoipai del Hospital CUni:o,— 
Abierta de nueve a doce. 

Biblioteca Provincial.—Kn el pleo prlu*-
pal de la Umverslclad literaria.—Abierta da 
auevs a una j atedia. 

Patronato de Ciegos y Semloiaoos de Ca* 
taiuña. — Torres Maní. 6. — Abierta toooa 
toa illas de dlex a ana de la larde. 

BHMiotaaa da la Escuela E'entontaJ del 
TMbejo. — Uroel. 107. — Abierta todos 
laa diaa laborablea de seis a ocbo y meóla 
da la aoeüe y 103 domingo» de dlea a doee 
y media de la macana. Loa días faativoa 
entro semana oennane^eri abierta. 

BlbHoteea Arua.—paseo da san Joan. I f i . 
prmotpai.—Abierta todo el año da nueve a 
aaa 7 de 0060 a dies de la nootaa, meóos 
laa « a s festivo». • 

Archivo de la Corona do AragOn.—En el 
•díñelo de esta nombre, ealta de loa Condes 
da Barcelona. — Servicio púbUea: de 8 a 
14. — Visitantes: de 11 a 13. 

Archivo oci Raal Pavnmomo.-—Rambla de 
8*au Mórioa. t i . principal.—Abierto de 
Joeva a ana y de cinco a siete. 

a a a a a a a a a a a a a a a a a — 

G n í a d e F e r r o c a r r i l e s 

" R A P I D O " 

Caíaiuña ? l í n e a s d irec ías 
HUEVO HORARIO DE VERANO 

BC VENDE EN QUIOSCOS, I.TSR£H¡A3. 
OpHTRALEB DE FERROCARRILES X EN 

ESTA AOmmiSTRACIO» 

Predo céntimos 
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E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

• j a E ü B S B B s a i i M a a 

' E S y 
n n a a i i 

^ c ^ u ^ P K A D 0 - C H I C O T E 
T /V»l»0»Vr>.\ f > » P U U A R . — Ur i l I T P a Ú.^ilCO » O I A * ! - f > 1 K C I O S KCr»INÓMICO ». 

• Kor taartef.-Tara«. H UIM ci i n . — í f . « l e * ui oalr«iué-<da î Ht aotei r-iroda r>9 <lz * Valamis.—La i trzuaia ea oc acta7 Gos 

L O S T i=t J S S G O I T X O INT S3 S 
3 m itoiolraraaen ua acu». dirigido ciacu cta irua. aa (ua neflur-- M<iyn>ii r {{«ra» idm UapiuHirt. Don l aitraclctisa maücalea d s í m 
ft lutuininM (ju'alaui r K«'i(a, 
M B r . M : A . c H A . c A . 3>J i * E 

Madaaa. miére ••<>II, carde r u-'Chi-': i» o l a ^ V a l u r :«•. Uoa l r « a « o r r l o n s a y E l m a c l i a c a n ( a . - B a ttrsraj KSTr.SHOtfa 
la raacasiacoiuicu-inca B % l * C t ,ON,% a : o i v n i R r r : . _ 

M B W B — B W W — — BBB B W — > M — B B B — — W — W W W B 1 M B M M M B 1 I I B B W B W M W — 

I I B S B a S B B n n B a B B B B a B B a n B B B B B B f l 8 B B B B B a 3 £ 3 a B B i m 3 B B B B B B B B B B B N I B B B B B a B B B S l B B B B B a B B 9 f l f l B B B a B f l B i _ 

S Gran compañía linca española de zarxueia. opereta y rcvistaa. dirigida por E^RI0UE BEUT 
Para di'niara'- al caoafHl A# r%fímé rui—linauttt I M t i m w p i * -UntrnaAtt a u un*'-i>n<a »r»« 

Se suspendan las funciones hasta nuevo aviso 
w a B a a a a s a n B B B a a f l B B B S B a t m B B B B B B a a B B B a B B B U B B t B B a a a a B a a a s a a B a — — B M W W — w a K s i « a a 

^mmumummmmmmmmma^mammmmmmmmmatimmmKmmmmmmmmmmmmmmmMmmmmmamuummmmwmmmnmmmmmmmMmaaummmmmmmm 

• CooiDsSts ' i - c-i u»ii» dr i . .t.- i lata'ic» inatHii de IAadr>4 uireccia. -riuuc*. AHTUKU bKU^ANU - Uitiat' M M a. — Hoy. 
mana*, a taa ciuco. Uxtln^* pxtnnrtimano. < r. ri-ao ra B<trG«i<>iia d« ia eoir.e'iin rn t e* ae«M de dea Lula Matraoo, 

^ l c a J . á . d o l o s c : a 2 3 . c 3 . n J . © 3 
NtiCUf a i « ti -i-irutida rpprov.'iit ci6u d** 

A L C A L A !> K L O S O A N D ti L B S 
UnQaaa. olfircolea, funciafieücr: úonoc y Dei.pnoioda Ararte Lultut WonarA.—larda, ca coni<>4la oo Sacti'9 d* Im hermí:no« Qrilüt»!» 

I 

~e dmipaciia ra ••uai.X'iunii. 3 

I B E B B B B B B B B B B B B B S B B a u m n f s -eBaaaaai » W W B B — B B B l 

T E A T R O C O Y A 
, C O I H J » • O H A L T A C O M E D I A # 
• Dlu-Ar t l sa» OirccciAn: M Díaz de la H a u * 

S - ^ a " ^ ' ^ ^ Nelly ' . r r Troupe Portugalla 
I M razano 'tí la comedia ra 
Um aru» citar llluaa -tr»r 

j Üa de fl-at» 
por >a 

nii'rco-
X ^ u . t l x lab i s r a e l i t a 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

í . « « 5 2 s a a B a B B a a B a a a a « 5 x a s . j i •zaBBBBBBaaBBBBBGSBB. [ S n B n B B a B B B B B B B B B f l S B S I B B B S . 
' I e l é l o n o 3 1 - * A 

C O L I A e t « R V A ' V I B O A U B » . - B L M C J O R C U A O t O O B A T R A C U I O « B I L 
K 0 7 . n r n i t a a . - T a r d a , a l a s c o n t r a y m a m a . - Noctaa. a l a a « l i a s . - PEaYsOCI '"" H MAHLKM PSUCULA*. 

tiUOCKS Oí LA tt ••BM«M» Oa.HAKIt* - Loa apiaii udoa artiataa ino-tolea 
M A . Y Ü E i n V A . 2 C ^ i ' O l U a n d F é t t l 2 Z 3 L S L S 

RXiru 'W R -I>- de KM o*'»t> o m-dmola» i i r f a i i m a 

F r a n c k P i c h e l 8c S c a l e • 
ivXtTtZ'i dr •:•> I aoi; Ula 

T l i o O l l x v a - y ^ a 
O B A i o D i o a o A V ; O N X ¿ ; C Í v k i , Í . K r o d a l a B A I I N B N r s T O i N A D i u L , e i i A 

" • • • r * . a a l a a t a r a x e i u s l v o r a v a r c o n o — A psweioa úei pút> Lv» lotorpra-ara aua er<-ae<<juM L A C R W O H ( B A T O . * 
l / « IAL « I T . » T A I V O . ) ! y A L M A O B M U Ñ E C A . — R l q u i m m n p r a a s n t a e l A n - B s l t o r a a o n n m a 

Vierta S><RAT* O-iS.jftK da L * « O T A 

JBMaBWBBBaaaaBBBBBaBaaBBBBBBBBBBBBBaBBBSÉBBBaBBBBaBBBBBaBBBiBBBaBaaaaaaaaa iBaaaaBaaBaBaBBaBa 

^BBBSSSaaBBBBBBBBBBBaBSBBBBSBBBBBBmi 

I S a l ó n C a t a l u ñ a ^ r l b ^ í 
B í í? .» 1,' • "eiffaa ai.. riqu>-z-< y prea>i:tae(Aa laaopenMi-a. ei ii¡&.-irr«nd'.i.«.i «uro''^ de u teiap'-ñ.:B. 
m "» Btao U» p.ir *1 m tai abie .hitL^ta ralr&nnk-i f ei groudio-'J eairaoo de Programa . lana «Camina de la d 
m "«"••va •-fiarlot. 

B B B B B B B B I .TBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBSBaBBB 
ireaou'In riarceiona. — Huy THafn». el prwtrrama ina* •••i'nirtdu fe- e^lreu"*. «La B 
Hartaría a«, B«r la mo» »r:"Ci .aa Don thr ''latí. - «Lw duaB'iea.. edmlca.— «A- ft»» • 
r~»«tr»ac> i»t Pf.i/r.rna \ ur «Kt adiolrab a Ccicni 'n». .n''i rta J *..n»..n |J.« B 

Jor-rea repn>ae -Me lo a B 
dieli i» o-if mid'-d narrv.iaex H 

' ^ B B B B a a a a B B B B B B B B — I M M B B i M B B I ' i B f c i a M i l M B B B B B B B B I B H i r i W B W B B B B B M i [BBBBBBBBBCB 
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m a a a s B s : 

T « l 4 l o o o ta^a-A.—l!oy, muriamlO áe Juno, a las oumi o 7 mena, lardo y aiuz aocbe.—oc'10 añicos día* qae M 
Droyectar&n las •euMei(>U4i«n eie-m>l»ai da ««ta K •••••re :.. 

E l misterio de Oriente y Landrú, el moderno Barbaazul 
lUOO «Miro». - T O O O S 1 . 0 » O I A S • las cuatro y BviUa. Urde y diez, nocne. «e ».-03 eciarau tau emupeudai. pelleoias. 

^ ¡ • • • ^ « • • « • • • • • • • • • • • • • [ ¡ • • • • • • • • • • I I W I W B I I I • I I W 1 I M B W — — I ' — • • • • m 

O r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

L o s i d é a l a s de N o r a . tm m 1 
Hoy,manes. - Tar-le y noche. — QRANüiOSOá PRO'JHA-
Mas. — Péncalas de ^r..udi"»o tfxliu. — La bonita eoioadla 

L a n o v e l a r o j a y n e g r a . " S ^ s ^ n S ^ i S L a h i j a de l o s t r a p e r o s -
. E l d o c t o r M a t > U 8 S e , proyectándose la primera 

n w i S K L a b a r r e r a de s a n g r e y 
La e loaai peileu.a de intcra-anlt 

arcumeuio en aleta tornaiu 

T e a t r o s T r i u n f o , / V í a r i n a y C i n e I M u e v o 
Hoy marte* proorsina •eiecclonado eoiosaips palíenlas asuran éxito, aanaun a0li«claraonte etzos-t loe. — Sipmore taa ra «lama y rQ«-< emolió, 
nanlea i-ro.nccionna. - Oran «uto de la ex- 1 ¿ f p í l l j ^ d G I O S t f & Í J G V Q S , 
traordlnana imilcuia dlyMIda en «loa tumadan y d iluía Joraa-i;i 
N i c o m e d l e s t u r i s t a , ^ V ^ n 'rtiT - U n J u e é o p e l i g r o s o , " 
L O S J SN S X E S 

do pran risa 
D E L A N O C H E , 

E X . D O C T O R . 1 V I 

p 'f Oía Iva Wa i<>a. 
Ifcir la p 'pniar aruata \i.> • llana.—<>nn évio 
de ta in'-resMnilsi na novela cln^m^U)?'^flca 

& X J & J E S 
¡lioveciantíua- «. pniEercapiiuio, 

C I N E S I R I S P 4 m C Y R O Y A L . C I H 
^ S ' y ^ ' d V . , ^ . - : E l doctor Mabuse, % T r i r ^ £ t " ¿ l V " £ l % ? . • Novela Ro 
" d ? ^ n n a u " - Archibaldo E l Valeroso, ' ^ ¿ L S ^ 1 ' - Barrera de sangre, e 
£^ mUChadia del Arrabal, maraTUIosa pellcu.a do g-ranespeoiacalo —MaQaoíl.iiiifirciüaá.eitraunlinarlo programa. 

Roja y Negra, 
tmoeloQaiiUf PPII-
euia de cow-boya. 

•••EBXBBUUnunBHKBUU SQBSBBBBBEBBBBBSBBBn 

K U R S A A L 
A R I S T O C i t A T l C O í*AL,O.M 

T e m p l o d e l a C i n e t n a t o g r a S í a 
Sama de reanlOj deramtllai dlatlnguidaa.—UUQÜ-CSTIMA 
-CK •• — noy, manea, irrandineo y aoieeto pro^raiua. 
resca ""tUf"' -
«Etna» 

Archlvaldo el 
Barrera de sangre, - Francia pinto- | 

dmiraveodo todo 10 qu« haua u »n pnmo, ü-^qu»*. »l 

Valeroso, ^ J ^ V ^ . m La erupción del volcán 
I at̂ luB. Impoueuie meo tafia de iu(*_-.. quti avanxa in*'X r.blt9ii.eiiia 

.onoa, parb oa «ateroa. — Orao Axltu da la direrUdl auna coiucdla 
1 P a e a t A r r t C Í n h í l i ^ t o por la aira patma aruata oa.1 Oawalda. - C / l r a - r A n rfí» n r e t ce lotereainta aiiíumenídr— "* » a O d ! C I \ J S i n U I I I C I C , Kxitocoioaai :e ia •enuiacuuii B-ilcim V . U r a / . W l t U C U l O , Ja^reH, e<ilOM<l programa con 

anco trran-
aea eatreno* E l e n g a ñ o de l a i i a s i ó n 

por Viola D-ida 
tnaiMa.iea Oau m ^ - C o g i d o i n f r a g a a t l - F I o r de foego ra^11*- D l n a n i t a 11 . 

• • • • i IBBSEBB 

• B B B S I I B B B B B B B B B B B K n B B B B B B S E B a f l B B B B E n B B B B S B B a V 

L A C E G U S T E S 
L o s i d e a l e s de K o r a . 

• C i p a n s a l ó n d e m o d a S ___________________________ • 
% ¿ \ ~ ^ 6 ? r & y * S 0 ^ l z l r ¿ T ¿ V u £ S Z L o s i d e a l e s de l o r a . - U B o v e i a r o j a y - n e g r a . 5 
¿ . W m B a r r e r a da s a n g r e . - ^ ^ r ^ n ^ T ^ ^ T ^ E r a p d ó a d e l y o l c á n E t n a , S 
'.a aaaa Importauv* a uayáa de rúa «u'••" - ' lo» mooiaQa de faetro avanza inexorable, deatroyegdo enanio ba>:a a»a paHo —Hmqoee Tinedt» M 

Oaaai. paebunt eoten.a non aepoitadoa por nna moie impu- a; * it-a ( « | t c a n A i A n a * 3 « - h 
i ia*a.-GKi>itMB de ta gracioaB peiicniade eran rlaa 

I B B B B B E U B X n f l l I B B B B B B B B B H 

IBBBS i'f'1Ti'íBBBBBBBBM*PIIIHI1— 
C A T E D R A L , D B L . A I 

• • C I N B M A T O O R A f l A l 
TKMPOHADA DB VüKA ^O. - a precio» popaiaraa.—E«f»ec»«l. O ' a » . — Hoy. marua y todoa loa dina 8<vSION V i » s rBCO eonunaa de j 
eTDrra".rí̂ .'p^S:0,,9 Revista Pathé , 717 - Salustlano es tá rabioso í i ^ i : i 
Genio y figura . r ^ v - E n la brecha *0™*?0 

n o : O 

Kplaodloa qrUuio, •rito y aépamo i(Utlmua)de la frac, 
«loaa eroacion 

I D -A. ¡ S -A. 
a^rdn ta novaia de narra iMouoixeila.aaior de «L 

B B B B B n B B B B B H a a a n B n B B M m B a m 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB—BI 

.s doa pliketoaa*—fvaSoa^aacla. 0*AO.—BuCcacca. O'rtO. 
• B B n n a B a B M H i B f l B a B S B B a B i x e i IBI BBBBBBBHinBBBB» 

SSBSBBBSEBSSS 

E L 
I ( 

nu I B — • • — B B — • * 
A L O N D B M A S • 
C O N F O R T s » S 

TEM ¡OKA ti A DB TBRAN J a prrcioa pcpslarea. Butaca OS) ptaa. — Hoy, mart«e aotretliyo proframa. — La eadciea (ranea de aemaUdnde*, ! 

Revista Pathé , 717 - ^USZ'iÜ.VZ* E l redentor Florián, Sf'ií " f f t . g S s r í í S ^ i Las dos ¡ 
Palomas, ^ T . u ^ ' « ^ l ^ ; L e - ^ u ^ ' a ¿ o . r ¿ - E l f i í ó t i d e l o s b o t i n e s , a 

Creando ooi «raa aTramei», el actor ta Torito actnalm-'nie del pttMIco parisién. i 
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: 3 B B B — • M B a g a B B H M e a B B E B g W M M M M M M B M H l — M W M W — M 

I * O I ^ O O P E L ^ B O S Q U E ^ ^ f e " , ^ T ^ o ^ 

• B j,a mejor compañía de circo del mundo.—Hoy, martes, a las d i n de la noche.—H mayor acontecimiento del año.—DEBUT del 

i O É i 
i 

Gran novedad en MOTOCICLETA 

E S T U D I O C I B E R A 
CUS 1 m. & d e o d s t 

Hof. 
írraiu k ^ - ^ ^ x W ^ ¿Qué hace su marido? *ir^'aürD^Htr t-as dos mujeres del du­
que de Porta, ^ l . ^ t T e Z & u t o * ? ? ^ ™ ™ El tigre, S K 1 " ? No beba usted más Whisky. 

mny cOmlca. — nata local esta aumlrahiement» ventllaSo. 

• B i I A N A I A R G E N T I N A i E X C E L S I O R 

Prlmera Jornada de la 
emuc.uaaiue sena 

Hoy, martes, programa de pellcnlaa da éxito extraordinario. 
1 3 O O T O r L M J ± . I B X J S E l Snntnoja proíaselóa cinema-

totfraüea «n slet* jorosdas 

La 
• \ soveia roja y aegra 

j La Bensnclonai poileuia 
dramática ue 1.900 metros. Bl magnifico • im T o t n t } . ' La grandiosa película oo Jp. í La cinta cómica de «eran rlss 

do I ion nwtros L d LHu" ( S 
ebaeha M arrabal | Barrera de sangra | AreMTaiio el valeross | 

Jiit»ea. ei'io.ial on^sraa»» <le estrenos: Segunda tornada de B l d o c t o r M n b u » * . — L l o v i d o s3«l «Meto , por TOom Hoora. LTSO 
• meiroa. — Cotf lc to I n t r a ^ a n M . 1200 uOtroa. — D s s n e r t a d o r o r l u i n a l • l o s a s l u m i n o s a s . 
aE^TüaSSaaBWUUWIUUKIBaBSSanil&SSBSTi l ' I " l l M I l l l l l l l ' n i W i l l W B I W I H H I I I i a M U l B • [ • • ^ • • • I I I B M I l M I i B M I l M M I l f t l i l l l l M I L . l S 

f m O f l U m E f i T R l i x P R D H Ó O l f l L i ^ Y ^ m 

§ H o y . m a r t s s . i l l a d s M o d a . — SíIJ.VtI»HS! PROQSIAIW s e i . B C T A J I K B i W T 8 B S C O a i O O S 

S í f a o í e y e n e l A f r i c a i n e x p l o r a d a , T e ^ M v ^ f ^ s a * 
g 23 y media horas de permiso. ^ ^ ^ ^ ^ ^ " Sealo y figura, ̂ ü S ' f f i ^ l í T 

J a j i l j a ^ e losjwtperos, 8ee,tŜ Uia" - Amores de un bombero, 
Jueves, importantes estrenos: S t a n l e y e n e l A f r i c a t n e s c s f l o r a d o , quinta jornada. — ES b o s c e a d o r * 

• reprfsse del Selecta Programa AJURIA, por d popular CHARLES RAY. — C o m a j o n e s t o r t o r a d o s , sensaciona' 
• drama. — ( t e l A m r * a ^ o , origina! asnnto de gran emoción. Y OTRAS. 

2=*. I INT G 233 ft5 A . ~ Granvía Layetana - Teléfono I37I-A 
5' 1"ca" mas fresco 7 cúmu l-i . — Boy. marta», COIOMI pra^ratna s t a n l s y s n s i A l p i c a f n e x a l o r a d a . enana Jornada tttaisda «IR BS, 
'"gloo». por e tan deseado artista Qoor»a WaUd. - H o r c o m p l a c s r u n a m u í - p por .a simpática a r tuu Orlo Wlndsoa. Programa A lima. 
'„} c u m o a n s r o t l l A s o t o , la aran actrl» Carola To«ile. - U n ¡ i . « í o o e i l i t r a n o . eran Sim da Intorffs por la restar astrel!» OMas 

a,tou- — rcicomsdss t u r i s t a , asunto dsfrran rtsa. — Jneras. tod i e.t-p > -a m i r a ellos a a n l o 7 F i g u r a , por al celebra í r ank Uay» 

B f í l ü E S 

G R A N M A R T I N I C A 
A4a.t-7aronl. t r 4^-Ta!«ft>ii« 3 » A.-TGJos i«s «fia al mafot Onftr* 
7li<uiaaeo da KapaBa, alas doee y tro» dala maánuada . -> L«s 4*» 
nlnjua y dlaa íestiToa.sesloa extraordinaria a las dele teM I 

¡ A y m i m i a c í r e . Q u é m u j e r e s ! 
Si acude usted a las veladas faraónicas, que se celebran todas las noches es d P A L . A C I O D B C R I S T A L 
2 . p r i n c i p a l , tendrá ocasión de admirar las más l i n d a muchachas que hay en Europa. 

E a t r » -

^ E P O l ^ T E S 

0i>y. martei íarSe, a iaa cuatro y cuarto. - Boa inte: eiantaa saruaoa. — ̂ octa, i las oies y cuarto. Dos graaoioaos parUdos ole pelota a casta. 
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

G W I A I V C A Z * 1 3 D F 5 F » A F 2 I « - Rilaros y trsaliio modernos, rastalana. t* » 
aju lemarado. aDia.u> uaaia iBaSaa IB a eta 
— f.siBDia de caia.aDa u 'BDLO a w P « 

p a r q u e : 

T R E S S E S I O N E S D E P A T I N A J E D I A R I A S 
S P O R T S V ATRaCCJOSVE-i 

T U R O f P f l R K 

P J 8 Í E DE B H M I t a E H n J8BDIIES 
se 
s« 

a» 

ts se ea 

Maestro út Balie de fialúu.—Uolcu nn KHOBII-I qnacs an dia ' i l ^onTlpnai enapna t>:.-in el t i f ie de flc 
elpdiiií-í 'a'iiiji*" onsafiM ma» cia<is dn bonas cojrtsruo».- Mfií de CO aaoade uraev-ea «un la n;a»o' 
irnia-"!' •••'?.•? I K ' O D ' L * R'iOTJBRI *. ? PNTRRprs'O Iiin'-" « i» 'ui-» o» 1» "nf-norla 

E D B N C O N C B K X A s a l t o . 1 2 | H e s t o u r o n t 
E L . E C S A M T E U A N C I N O P A R I S I E N 

s c í n i c o T a n » e * C U A T R O O B L.A « « « D R U O A D A S O B n s i o 

J A R D I H D E V E R A f l p 
T K P . D B . Oncrado eoa coDS-imaal&ni U?3S PBSBTA. 

La mejor cocina de BarceJona 

a 6 p e s e t a s 
Entremeses especiales 

{ • • • • • • • • « • • • i i : n a s a s c a i 

E l l o c a l m a s t r t t m c o . m i m a s v e n t i l a d o 

ñ n g e l i t a F r a n c é s • A n t o ñ i t a 

p u e n t e s • fllanolita C o l l a d o g 

* B E ü ü A D O R I T A * 

Tarde 3 y li2'Rocb8 9 y í \ 2 m u 

ISBBBBi 

5 i a 3JO rj-^ja iru-rjuo efundía nedtan iBU:inii«BC<i6 OÜ e» «Melante foyer — «tuy ffraDApsni:! 

M0Uy pronto ÜIB C a m l 8 Ü tt 6fgC8 - ESMSS H QüiÜ 
TomaBdo parte el campeen de Espafia « i o s É a r o b v o l . | 

I S B B U i n S B n B I M S K B a H U S U ES3SBBBH8B 

F O X . I E S B E R G E R E 
~ - " Mussc* í !a l l de pr imer orden s-:. 

M a r q u é s de l Duero . 6 0 . - T e l é f . 3929 A . 

S O A R T I S T A S , 8 0 « O T A N Q U I S T A 9 . « O 

Exito de DOMI - NUÑEZ - N 0 E 0 I A • DIAMANTINA • B L A S C O - RüIZ • I B A R R A 
O V A c í o - v e B A 

P E P E M A R Q U E S y P E R L A A N T I L L A N A 
Todos k a (has da ana a ttts SOliPER-TANGO « w Dtaa iesUvos de »i«te t BMVO APER1T1FF TANGO 

G o n » u m j a « M V n a m i m l e a b a l a c a c i í a a toborabiea p o r l a t a r d e . U N A P E S E T A 
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8 G r a n M u s l c - H a l l M o n t e - C a r i o ( A s a l t o , 2 8 ) - K n e y a E m p r e s a - ^ l i ^ , ^ % ^ ; " ^ t z ^ ' r 
6 0 A R - r f S T A « . AO 3 0 X * N U U I « T * a , 3 0 

i « Í U . rn^e^. Paquita Casanova ^ ¿ i " " . , ' . ^ * " y María Casa nova ^ü^0^ 
• # ÊM Carmen Caballero c . S l ^ a # Mary JNavarrlto 

g M a ñ a n a , m i é r c o l e s , d e s p e d i d a d e L a J S S N O I E H - J u e v e s d e b u t d e C t t . A . T ' A . J M L C . m 
C o n s u m a c i & n « n K u t a o A a d í a * l a t x o r a b i a * t a r a * . U N A p « « * t a — Om I a 3 . S o u p a r - T a n t o 

i i 

• 
• POMPEYA 

C08SLSIAT0R10 
i DEL m e PRIVOLA 

Fri to <le CASTILLO - U 0 U -
T l -CA8AN0TA8 - AL0RS8 
BHUAIDKZ - CATiLiSA 
BILBAO - LIDIA - ESPAÑA 

AMBLIA - AMATA 

Jardinsrlta - Pepita Cádiz 
Psria HaUgiMa - Serrana 

Parta Mora 
Argentlnita - idaal Pastor 

E x i t o ¿ e l a m i b i s t a de m o d a 

C a r m e n F o n t á n 

a 
i 

S Gran music-haU T V T j f V T T X ' T ^ P T T MAROBÍS DEL 
• d £ j > r i m e r ^ r d e o ^ * M W V 11 i I JL^ X DCERO^nííaL 

i L u s a a i v i n l ^ í n r ñ i í a i t i i 
a A n t o m t a C l a v a r D C i l d U U 1 l l < l FLOR TEMPRflHB 

iBBaaaazBBsaBaaaaaa 

EXITO DB 

ñ ^ ñ D E L i Y S 
- T -

M a n o l i t a C o l l a d o 
Vé A C L B O 

I 
I 

| R o y a i C o n c o r i 
KTIIO <!• '» <^u«<nietista | Conlinaa* oracional 

i P E P I T A M I J A R E S áá BELLA CflARITO II 
E n t o . é x i t o I D E A L CORALITO rt., oraoi'>aa ratnbiata 

• • É B É i 

8AKTO OS HCY. — La S.' Trasiaei6o dai cuerpo de santa amalla, aaatoa Crtatdbal 7 Waroial 7 aaalaa AaaUa j anAaa 
Sala el Sol s i aa fM mañana.—M pone a las l ' M tarda.—Sute la Lana a la r e matan*.—S« pona a laa 4*14 tarda 

l l l l i i i l i l l i l i l i i i l l l l l i l i i i l l l l l l i l i i l i l l i l i l l i l l l l i l i l l l 

Guía de San Sebastián 
11 

« R A P I D O " 

T E X T O E S P A Ñ O L » Y P R A N C É S , 

S E H A R U E S X O A L A V E N T A 

MAQNÍí-ICO PLANO DE LA CAPITAL A CUATRO COLORES :: PLANO DE CARRE­
TERAS : : CALLES, PLAZAS. PASEOS, AVENIDAS Y PARQUES. ASILOS. IGLESIAS, de. 

I I 

I I 

l l l l l l l i M I I I l i l l i l l l l l l i i l l l l i l l i l l l l l i l l l i l i l i l l l l l í l l 

P R O F U S I O N D E V I S T A S 

D E L A B E L L A E A S O P r e c i o F t a s . 
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C R O N I C A D I A R I A 

A n t e e l c e r r o j a z o 

L o de las bofetada* fná un Ine i -
deaite mim' iaru lo . E l honor de los dos 
« a h a l l c r o s quo t e abofclearon queda 
I n c ó l u m e . La nota del enndo do Ro-
manunes ba borrado del lni t ivamente 
toda huella Je ofensa. 

L a amenaza profer ida por el gene. 
raJ Agui lera en el Senado fué una 
mera figura r e f á r ioa . 

Lo dicho por G a r c í a Pr ie to s ó l o 
a u m o n t a r á el numeroso roper tor to de 
nuestras frases é p i c a s . Porque nadie 
tendrA (|ue tomarse la mnlost ia de pa­
sar por encima del c a d á v e r del m a r ­
q u é s de Alhucemas. Lejos de encon­

t r a r la heroica muer to quo pedia en 
ra rasgo de ga t la rd ia par lamentar ia , . ' 
le veremos, v i v i l o y soleando, con los i 
necesarios arrestos para mosl-rarsa en 
el Poder enemigo de ludas las r e fo r ­
mas d e n i o c i á t i r o s p o r las que en la 
o p o s i c i ó n propugnara . 

D a r á el cerrojazo, c o n s e n t i r á que 
se e s t a b l e í c a la anormal idad cons t i ­
tucional en Barcelona y lo m á s f res -
camento posible e s p e r a r á que pase si 
verano, en la oonflanza de que lo a r r e ­
gle lodo el factor t iempo. T a i es la 
norma do los gobernantes de Bspafia. 

Puado el baile eon l lnnar . 

coDclenoias erlstlanas (uxins loe notaiiM 
tienen un Cristo en aus despachos que bea-
dtee su conciencia arannelsrla) que sua 
probos depcndlentca merecían m&s melilo 
que los mlsírrlmos qwe dlafrulatian. por 
que eüos eran loa depositarlos de eu dlg-
niili i l y palafreneros de su honradez sota 
ría), acordaron — oadii cual en »u oaaa — 
subir los sueldos y conceder prebendas; pe­
ro sólo lo hicieron para aquellos capilos-
'.es del forifiid:-!!.') c.iplailo *n toi!a clase 
de Instrumentos pAMlcns. ' ju^ ee llam-ia su­
élales eivj«r«ra'los. por mtlna. de tos de» 
pachos uotarialcs de Barcelona. Los de-
mis que »e murieran de hambre: que re­
ventaran. 

Y asi anda ello, hace cuatro allos. Ucos 
nadando en agua do rosas y cobrando lo que 
no rr.-T' . j otros rabiando y matando el 
hambre, teniendo quo ser honrados por es 
plritu do clase y por dignidad particular, 
coo uoca sueldos de 128, ISO, 178 y 200 
písela» mensuales, que es mis verdadera 
verKílenaa, eofioreu notarios de Barcelona. 

Bc.n es verdad, y lo demuestra elaraicen-
ta quien aon esto se resigna, que o oo sir­
ven para t t ra cosa e que de alirana parte 
salen las misas que ayudan al raaetio. quo 
el sueldo no es bástanle a cubrir. 

Do aquí vienen luego los descalabros de 
algunos notarios, que por ciusa de sus mal 
pagados J>;peud¡entc8 y su exceso de eoo 
Danza en poa do un desmedido m u r é s de 
ganancias, han tenido tiie indesnnisar tal 
cúmulo do pee .'tas, que hs restado la vida 
en pocos días s más d dos de aquéllos. 

i Y DO servirá do leaclón eontundentc a 
las deni¿o notarlos el ejemplo de sus eom 
paiíeros coa sus hsmbrientos empleados* 
iNo reeoiLocerá el Colegio do Notarlos en 
pleno quo no d--l>en existu- los ridiculos 
sueldos que pdgau a su dl^ma, pobre, mi-
noepreciada y hoonda dependencia T Debeo 
hacerse ca:-go y. . . resolver cuanto antes en 
conseeuen^la. 

No Importa que euenten con la coaBaasa 
de sos .-^adanes, acaso pag.idos con es 
ceso en eu corta, fácil y rutinaria oíencia 
de plagiarios de fomiullsmns notarial»». 
Es oscesarlo retribuir mejor a toa v«rda 
deros trsbaj.idores, a saos que as Isa im­
pone cebo horas de trabajo, levantando lia 
ta a pulso y a quienes se les confian co­
tejos y protestos quo oo hacen los capitos-
Ics y «e les papa una Indolente porquería 

No tanta tiranía, señores notarios. Apren­
ded de Bsn.-s y Bolsa: que os sirvan ae 
ejemplo otros ramo» de la pluma... antes 
que con vuesiro» egoísmos y miserias te os 
avclne m oondlcto. 

Y a los >}us a la sombra de ¡os desgra-

L o s a u x i l i a r e s 

d e n o t a r í a s 
El domingo último y en su doiulclllo so 

•lal se reunieron en asnmblea ealos parias 
del trabajo para tratar ú- la mejora do 
sus sueldos, dadas las circunslaacios ac­
tuales de la earestla de la vida. 

Todo Gremio. U>da Asoolactón, toda agru-
pa«i4n de trabajadores, deude el más toe-
oo bisla el más luteleotual y de posiciún 
social buru-rrátlcu-bancana, han reivindlea 
do au mejoramiento (oeial y de clase y ban 
hecho freiite a los egoísmos explotadores de 
sus patronos, triunfando en Justicia y me 
Jorando, no solaoricnte su» salarios para el 
mantenimiento de sus ateoeinoes familia 
res, si que también el trato social con sus 
principales. 

Toilos, absolutamente lodos, han triunfa 
do eu M.M luchas, como hombres consclcn 
tes de sus actos y energías, meiiou loa au 
libares de las Dotarlas de Barcelona, aca­
to, y sin aca»o, los más trabajadores, los 
<c mAs díücada eonQanxa, los que co un 
ainiiitmlo dado puetleo, alu mtpons&hillilad 
para «líos, «njulotar, procesar y encerrar 
•n presidio • los patronos a quienes slr 
ven. 

Y, sin embargo, toJavin calla, se resigna 
y sufre la mayoría do edta clase, que »OD 
los perjudicados, t .c otros (luOms mino­
ría) , los eapitostes, los oficiales cnc-arga 
dos de los despachos notariales; los sabl 
bondon rutinarios, sopistas do formulismos 
prestados do unos a otros para toda clase 
do documentos matrices de la fo pública, 
•eos, temerobos de perder la breva que «n 
fuerza de sei-vílismo ae nan conquistado 
porquo al perder loa despachos do ú 'gran 
e de la fe pública (sin fe y sin eien 
ola) no sirven para maldita la cosa: esos 
•ahilleros aolafiados, antes que ayudar a 
sus eompafleros de lodiirencla, que DO pl 
den más que su cooperocito (ya que eou 
tos aduladores del tirano y. por ende, ejer-
sen fuerza de súplica y de favor), esos oo 
quieren formar so la Asociación de defensi 
de los Intereses de la clase. 

Hace cuatro aCos, cuando desdo estas 
•olumnns se alentó «l espíritu de asocia 
• l ín de nuestra olvidada clase de traba 
Jadorca dignos y honrados, y se celebro la 
magna Asamblea en ta eallo de Consejo de 
Cíenlo, eon tólo esle movim'snto Inicial loe 
Botarlos todos temieron a aus d-pendientes 
X eDlendieron, ante la acusación de sus 

•lados lograron prebendas en la olas» pro-
featonal a r a l i d» la Asamblea de Consejo 
de Ciento una advertencia sincera, «arico-
•a y de oompaQerismo: vosotros debáis Mr 
ios primeros en influir en ei ánimo d» vue*. 
tro» amos — esa «s la frase que meracíia 
— «D bien de las mejoras de la elase. 

Y decimos esto porque, viata la Indifs-
renala vuestra y de vuestros Jefes so aten­
der la Justicia que piden una mmwsn ma­
yoría de la alase, después de tanto» aaminof 
emprenJi.ios, puede que no este isuy lejos 
el de las reiTiadlcaelones Juetleiaras; pero 
aiu vosoirus, por malos enmnaflero» j por 
«golatas. 

Y visto el abauduuu en quo quedaron los 
ponreoiloa auxiliares en la Asamblea del 
domingo, por cobardía de enarbolar la do 
fenaa ds mejoras en sus sueldos y trato pa­
tronal, por aquellos que a la sombra de un 
míenlo de asociación lograron de lo» nota­
rlos no Inmerecido mejoramiento, parllel-
pamos a aquéllos y s los notarios de Bar­
celona, rebeldes a la eoiirealén de una Jus-
Ueia moral, tocia.' y material, quo después 
de la Asamblea •« proyecto y ce afianzó la 
ereactúii á-¡ uca entidad titulada Obreros 
de la Pluma, donde lucharán, para su propia 
defensa lodos los escribientes a sueldo i r r i ­
sorio, quo explota» los Juzgados, ios ano-
gados, ¡os procuradores y los induariaics y 
comerían' , es que se permiten tener escri­
bientes y contables, que oo entruu, por au 
Indole, en llanca y Bolsa y otras Socicda-
des que tuo sabido defender aus derenhos, 

A la vez, esta nueva Anoolanlúa, al cum­
plir son los requisitos leimies, liará I t m -
blén respetar la ley impuesta por el miela-
teño del Trabajo y la Junta d» Befomiaa 
Soeiales, cuya ley lien estaMeci io para 
elerles otases asociadas el sueldo rr.hilni > 
mensual de 300 pettetas. 

Y sonto el movimiento se demuestra an ­
dando, en breve y en esta» columnas se da­
rán noticias mas firme» de la nueva Asoolt-
ctóo Obreros de la Pluma. 

UN CUÍUAL. 

LOC LADRONES .H> OUERMCH 

O t r o r o b o i m p o r t a n ­
te e n u n a j o y e r í a 
A la ona de la madrugada del don'.iago M 

sersoo de la calle del Hecb. Joaquín Marzal, 
eomunicó a la Jefatura de la guardia urbana 
que au una relojería que existe en el nú­
mero 53 ¿ • la calle en qu. presta fiua ser 
vteloa o habla cometido un roba d4 alguna 
consideración. 

Dicha relojería es propiedad do Jcs<J Vlld, 
•i» IS aflos. y habita en la calle Antigua do 
San Juan, número í , principal, 1,*, comuni­
cando su domicilio eon ta tienda. 

Los ItdroBtB ae apoderaron do Mr« pesetas 
en bülct 3 que bahía guardad en an cajón 
del mostrador y de relojes j Joyas valorado» 
en 17.300 péselas, depositados en una ma­
leta. 

El robo fué descubierto por un aprendis 
ds la Ucoda. quien avisó asguldameDle al 
sereno, pues el dueflo del referido eslable-
elmiecta se encontraba .a el teatro. 

Los Isdrone» debieron quedars.j dentro tf* 
la tienda al carrar ésta, pues la cerradura 
aparece dealomillaiti por la parte tnlsrior, J 
salieron por la lerla que da a la e l l o A0" 
ligua ds Pan J. . 

Del hecho se ba dado cuenta al Juzgao" 
eorrespon Jlenle. 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o 

d e t r a n s p o r t e s 

Nombramiento de juez especial S Se reanuda 
en algunas lineas el servicio de tranvías y 
autobuses ". Un tranviario muerto Z Deten­
ciones :: Enérg icas medidas del gobernador 

•onferamlento de un juez especM 

La 3al> de Gobierno de csU Auiüeaata 
te vdi «i aocabrunlento de un j u e i esp*-
ei&l que eat'.oada en lodo» los sumarlos 
pecOleates jr que puedan Instruirse por atea-
tadot terroristas. 

La desípnselrta de joet especial ba recaído 
ea el digan ministrado don Ei'.jcnlo Ca­
rrera Bemddcs. presidente de U secnlúa 
tcrrsfa de esta Audiencia. 

R! mflor Carrera Bormúdet es un fun-
Monarla da gran prestigio en la magistra­
tura espafiola. Hombre docto, eeu&Díaie j 
Justle-lero, «u oombraailento c» separa ga­
rantía de que se hará a lodos estrteli jus­
ticia. 

Reezeotaaaeuu se le dea'gnó Juea especial 
«c la causa Instruida con motivo del su­
puesta atentado contra Cambó, 7 su gea-
tióo. por lo rip<da 7 acertada, mcresiA ge-
eorales plácemes. 

El sefior Carrera ba designado como se-
oretarto al relator sustituto don Enrique 
Oal Lloreras. 

El serdeto de tranvía* 

H domingo por la mai'isna se lofTú poner 
ea etrculaaión algunos coches de las líneas 
da Gracia, erua roja, eircunvalaelóa 7 Are-
ua . Betos coche» iban custodiad >s por la 
fuer»» pública. Hubo eerviolo hasta prime­
ra» horas de la noche en eaaí lodas las d-
nsa» 7a mencionadas. 

Ajar se lotensflcaroo bastante mis los 
••rvicloa, circulando tranvía» de iaa Arena» 
a la Bareeloneta. de las Arenas a Marina, 
da Coll-Blanch a ta Plasa de Cataluña, da 
Orada-Ramblas, olrcunvalíCi^n. orus reja, 
£*a Antonio a Astillero 7 Orientales, loa de 

de bastan tea ariloulos. espoclúlmeais pas­
cado, fruta» 7 verduras. 

Conttouan mucho» detaüislaa da artioa-
lo» de primera necesidad vendiéndolos a 
precio» realmente esoandaloscs. 

La policía reailrt numerosos cacheos, no 
sólo en la» b&rrlad&s extremas, sino tam­
bién ea loa puntos mfla céntrica» de la oíu-
dad. 
• En el puerta 

Ke ha variado la sltaaslón ea el puerto. 
H trafico sigu» Ficndo mu7 limitado 7 

las mercanelas eontinúan amontonados en 
los muelles 7 tinglados de la Junta de Obras. 

Coa auxilio de los obrero» del Montepío 
le San Pedro Pescador han terminado la 
descarga lo» vapores "Diüuns" . " K I eon-
dada". "Snenut". "Margan", "RTvardan 
"J0I7 Jola" 7 "Deva". 

Esta semana se proecderA al aillo de los 
vapore» •"Cefenno Ballesteros"Guernlea" 
"laoceacio F¡g»red.>", "L' lnvlot*", ' ¿uAres 
nilmero 1" , "Santiago Lópea". "Atalaya" 
"Camproa". 

Ademas, aguardan turno para proceder a 
la descarga los vapores "Santa Marta". "Ar -
ÜQ» Jarl", "Cclr". "Urcla", "Enrique Ba-
l lo»uros". "Jacinto Verdaguer", " Eugenio 
Dutni»- , "Roa". "Cabo Higuci•••, "Iberia" 
7 -Norte", 

AlgiMo» veleros italianos, portadores de 
earbóa vegetal, dejao ese eorabuslilile en el 
muelle, donde se expende al primero que 
se presenta. 

Con el auxilio de loa soldados de Intea-
deaoia prosigue la descarga d«l bacalao que 
traen lo» vapores "Enighoden" 7 "ArUv". 

Lo* vapores r'iiTcos hasta ahora prestan 
el sarvieio con ahsoluta normalidad, limitán­
dose a transportar pasajeros, eustanc as e!l-

1» Bonaaova. San Joaé de la Montafla 7 lo» Imcotlclas 7 a-guno» artículos de fácil aoa-
<e la Plaaa de Rovira. 

Ea la plataforma delantera de estos traa-
Vas Iba una pareja de la guardia o!vU o del 
au^.rp» de seguridad 000 tercerola. 

No sa permitía al público el acceso a la 
•ttada plataforma delantera, en la ffu» Iban, 
aegúa dejamos dicho, snlameota M eon-
^"elar 7 loa do» agente» de la autoridad. 

Slgntoroa funcionando normximenta los 
fcrroenrrsie» eléctricos de Sarrlá. 

Hasta media mañana no hablan aalido kw 
«ranvi»» llamados de vi» estreeha, Pusta-
Hortaacte salieron algunos. 

Carro» y autocamión»» :J Loa 
aprovisionamiento» : i Cacheos 

ti íronaa ea la» calles, como desde baca 
T* varios días, carros y nul-ociüELono», bajo 
»» vigiian,-:» de parejas da la ¡ruardia ctvll 
' «el ejército. 

P u í o otservarse en los jnc.-aadcs I» fa'l» 

rroo. 
La» trlpulaclune» de algunos buques W-

oler»in cansa común eon loa huelguista», ne­
gándose » trabajar ea Iaa operaclonea de 
carga 7 descarga. 

También dejaron de prestar servírl» lo» 
tripulantes de lo» buques cisternas, caesr-
gsdo» d» abastecer a loa vafores do trán­
sito. 

Loa obreros que trabajaí-an ea al dique 
de Poniente, lo mismo que los que estaban 
oeupados ea las obra» de reparaetúo de la 
aaoullera. man!'enea la tue íga que declara­
re» al jaevo» ÚIUOM. 

Lea BOTTleles a» trop» 

Las fuenus de lo» cuerpos da esta guar­
nición prestaron a/er loa siguiente» ocrvl-
«o» de vigilancia en lo» transportes: 

Regimiento de Alcántara, 57 servicios, eon 
m berabraf; Vergari. 13. esa i t i Jaéa* 

60. eon l á > : Badajos. 41. eon 1 U : _ 
tiaga. M , eon t í » ; Mes tesa, 79, M I T » | 
Numanoia. á t . oam i M ; oetsw* h^ero. oaM* 
co» tO: prUBara mawtoHa. 11, aoa 19-, O»» 
maadaneU fl» artttlena. t i . M 8»; latmf 
dónela, ocha, eoa t i . j r i t U i i l mUMar, <m» 
00. oan 11. 

Total. 414 oerviotoa. oon K i earrea 7 m* 
mioaea j I . S M 

autúainlboi 

Loa autobaaei qua al doaatag« por la U t " 
de clreularoa por east (odas las Iluaaa. ayoC 
nwiüaaa dejaron da preaUr oenlcia. según 
paree* ant* todlcaoloM* M Oomltá <W 
huelgo. 

N * obstant*. a la* claoa 7 media d» ta 
lord* reanudaron «I eer.iet* loa de la Ifaa* 
de Oracia a 1* Bareeloneta 7 viceversa. Pa­
ra la vigilancia de loa coches ei goberna­
dor facilitó a la Empresa cinco parejas da 
la guardia civil y otras claco de seguridad. 

D*t endone* 

Fué datcQido ea la caTle da San Pabla 
por desacato a la autoridad José Roda J l -
ménes, da t 4 aOos, soldado con Ucencl». 
pcrtcDeclente al reginUcatA Infanlcria ds 
América, númer» 14. 

Ingresé ea prisiones militaras Mareos A l ­
eé* Selma. reelamado por la autoridad m i ­
litar por repartir hojas antimiU taris tas ol.-.n-
dcstinaa. 

En prisiones militares sa hallaban ajror 
detenidos 23 sindicalistas. 

Por supuestas rcacelones. goVra unos 
tranviarios la guardia elvtl detuve ea la 
calle de la» Cortes a Jasé ftustoller Pont, 
Gabriel Lí-sc?. Jo»é Bertrán O.-rda. José 
Vlla Serra 7 An'jinlo Aráa Barcia. 

A la puerta del local social del Sindicato 
del ramo de la aümentaoléa fué detenida 
por la policía un Individuo llamado Juaa 
Herrera Parrera». de 1S aA**. «hooolatero. 
al enal le fueron ocupado» ana pistola coa 
40 cípE jlas. un nombramiento de delegad* 
del referido Sicdleato 7 recibos del nlsm*. 

En la ealle Mayor d* Gracia I * guardia 
civil detuvo * un butlvtduo que, ea u d é a 
de otro que se di* a I * fuga, ejercía coao-
olones sobre los tranviario*. 

Al detenido se le enoontrd un* pístela. 
También por coaoclnne» fueron dalanlda* 

cinco individuo» ea el distrito del Sur, cua­
tro ea el de la Coaecpcién 7 Lrea en el da 
la Universidad. 

Fué detenido, ocnf'ándosp'.e oca pistola, 
el soaiatcnlsta Juan Soler Lligué, habitaot* 
en la eslíe de Sao Pedro, 71, 3». 2.» 

Ste asegura que al Hogar a Barcolona. pro-
eedcnle de £• irisa, un Individuo api.l'adpi 
"Nado de Rosquilla", fué detenido por la 
policía 

Dlobo sujeto está reclamado par M Ju*. 
gado de la Bareeloneta. como coaotor <lai 
asalto 7 robo al tren d» obreros de Puebla 
Nuevo 7 por el d» la Cooeepoléa 
coautor del robo * I * Caja ds Ahorro» 
badalona. 

Ir.grosaron en 1* cáreel a dlsposleW* 
Juígarto de la Universidad, lo» obrero* 
vUrios Manuel 7 Gustavo Guié Guié. Aeisel* 
Pére» Avellaneda, Permia P117 VUlaurrvtt. 
Eusebia Sáoehe» Mpes 7 Antonio Remoro 
Loílwes. qtie fueron detenidos en la oalt* 
de ViUtSari, arusado* por la guardia elvE 
de ejereor coacciones coa otro» compañero* 
suya* para qtw 00 entraran al trabajo. 

A (Bsposlclé* (W Jux«»do riel OfsU ha 
ingmátfo en la eárceí Luis Sala noméneeh. 
sereno parUeotar, al que ¿'visa la guardia 
civil de haber ooseclnnado en Ja Pbta d* 
Lessep* * uno» trcaviarlo* para (jv1* 
p i r ufaran serriolo. 
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La recogida do basura* 
Como A» ooslumfire, a primera hora de 

lqr«r maBana te retiñieron en la piara de 
• q u i l a algunos encargados de los carros 
Autloados a ta recogida de baguras. 

Dcsp-jés 4e alguna dlscnsfún acordaron 
Be enifnnshar la» eaballería.i, alegando que 
M se lea dispenüaba bastante protección 
pmr la foersa pi'ibllea. 

Con tal motlTo rolTleron a formarse ayer 
t n las callee graadea monloneB de basura. 

Denuncia por amenazas 
íuloglo Mira Berra, eonduotor de Iran-

^taa, el domingo, a las cuatro de la maftana 
•e dWgfa a prestar servicio en las eoche-
raa de la ralle de Vilamarl, eoando le salid 
•I peso un roirpaflero soyo, amenazindole 
eon una pistola, ai acudía al trabajo, ai-

Eéndole basta la cochera, donde le reiterd 
amenazas. 

Solidaridad 

Por solidaridad eon loa huelguistas aban­
donaron ayer el trabajo 60 obreros de los 
talleres que la Compafila de M. Z. A. tfcne 
*n IIIÍTU y 500 da la fundición Glrona. 

Un gnarda-muellea del puerto recogió unos 
trapos impregnados de un liquido Inflama­
torio que hablan sido abandonados Junto a 
n o s fardos 4* mercancías eon el propósito, 
aegrtn parece, de provocar Incendios. 

En al mercado de San Antonio 
La policía dlsoWló en el mercado de. San 

Antonio a Tartos grupos de sospechosos. 

En los matadero». 
L»a referencias oflslales no acusaban acor 

•talktad en los mataderos. 

Loa eoohoa Se hotele». 
El domingo volvieron a prestar servicio 

loa aoohes y automóviles que transportan 
viajeros desda las aataciooea a los bótele» 
y viceversa. 

Informes oficiales 
Según da toe aflelalee, ayer se trabajó en 

la dsaearga de oebo barcos carboneros y 
1S eon carga general, tomando parte en 
•alas eperaeiooea t . t tG hombres eon tS t 
aarroa servMoa per personal no asociado. 

También trabajaron 10 mujeres. 

Loa aamareroa 
Según nota da la Dclegaolón de policía 

Sal distrito del Hospital, ios camareros per-
taaeclenlea al Sindicato Unleo han recibido 
da éate Indioaelaoea para que no acudan al 
toabaja. 

El sobornador 
Ayer tardo, al oonve-sar eon loe porlo-

dlaUs, dijo al gobarnador; 
•—£1 domingo eonferenelé extessaiurjiie eon 

ai alcalde, qnlen hoy ha vuelto a.visitarme, 
*a unión del presiden la de La Comisión de 
Mercados, seRor Plaja, ocupándonos do la 
estuación anómala en qre se han eoloeado 
las vendedoras de pascado (resoo. 

Beta sítaaclóo no puede tolerarse, por 
tostarse de un aervlelo púbUoo y de unos 
saAorcs que tienen del Ayuntamiento una 
eonacsi^n privilegiada. 

Por tanto, ha apremiado al alcaide, quien 
dispuesto a seeundarme, para qu* baga 

aplir a iHohos vendedores los debnres que 
Hacen para la ciudad de Baroeiosa. 

Mallana so abrirán los pacatos, y si los 
vendedores DO se presentaran, serian denun-
«lados al Juagado especial, y, además, claro 
aaM que no voy a consentir sigan ocupando 
saos pueatoa que no hacen ssrvlr, y que i n -
madlatamcnta serán entregados a otros Ten-
Ssdores. 

Preguntado el gobernador si algo aná­
logo se pensaba baoer eon los alquilado­
res de eoohes y automóvllea, declarando l i ­
bres las paradas, dijo que hasta entonces 
oo había nada de sao, puesto que lo pri­
mero era ocuparse do los asuntos Se más 
importancia para al vaolndario. 

•Us obrero* *tn trabajo 
Por taita de primeras materias han de-

Jado de prestar serví «rio pn los talleres TA 
Nuevo Vulcano 47 obreros parteneoienlas 
a la sección do calderería. 

Les camarero* 
Le Junta de la Asociación Profesional de 

ca n.ireros del Sindicato Libre, pone en eo-
aoolmlento de todos sus asoeiados, que na­
die deberá abandonar «I trabajo sin antes 
•onsultarlo a dicha Junta.. 

También la Comisión del Sindicato Unleo 
del ramo de la alimentación, sección cama­
reros, publica en "Solidaridad Obrera" la 
siguiente nota: 

"Habiendo llegado a eonoelmiento de esta 
Comisión que unos Individuos recorren los 
estableeimlentos invitando a nuestros eotn-
pafieroa a que abandonen el trabajo, adver­
timos a tolos nuestros aflliados que no dan 
crédito a nlngOn aviso si el delegado que lo 
lleva no va provisto de una credenelal ava­
lada con los sellas del Comltd y de la sec­
ción de camareros." 

Marineros despedidos 
Raee algunos días y por solidaridad eon 

sus oompafieros del ramo del transporte, los 
marineros del vapor "Barcelona", perlene-
•lente a la CompaOIa Pinilloe, Izquierdo j 
Compañía, so declararon en huelga de bra­
aos caídos. 

Ea vista de ello, ayer la Empresa proce­
dió * so despido, exeepelóa hecha de la ofl-
dalidad, maquinistas y dos caldereros. 

Servicio reanudado 
Convenientemenle eustodisdoa por fuer-

sas de la guardia civil y de seguridad reanu­
daron ayer tarde sus tareas los carros de 
la limpieza pOblIca. 

En ta casa Mlralloa 
Ayer tarde, a las toes, se deelxraron en 

huelga los obreros de la casa Hermenegildo 
Mlralles, sita en la oaU* de Balite. 61. por 
haber sido embarcadas el sábado 16 cajas 
de libros con destino a Málaga, eon Ira v i ­
niendo lo dispuesto por el Sindicato Unico. 

Otabas oajaa estaban preparadas para «l 
embarque desde ante* de declarar la Coa-
deraeión del Trabajo el boicot a lea pro-
docto* catalanes. 

Loa p**eadoae* Sa Padsluna 
Los pescadores do Bsdalnna mandaron el 

domingo su mercan ola a Sabadell y Tarrasa. 

PravoncWn 

Se ha publicado la siguiente orden gene­
ral de plaza: 

"El seQor capitán general se ba servido 
disponer lo siguiente: 

1.* Que para todo servicio de transpor­
to ó ni oo en que tomen parta más da 15 sol­
dados »<! nombre, para su organización, vigl-
lanaia y mando, un sargento. 

t.* Que se prohiba a loa soldados acep­
ten mis de las cinco pesetas que se ha fijado 
como remuneración preolsa para la comida 
que han da hacer fuera del cuartel cuando 
el servido asi lo requiere, debiendo los pa­
tronos entregar en el Negociado de B. M. 
correspondiente la diferencia basta la remu­
neradla sefialada en cada servicio, para 
oonstltulr ol fondo eon el cual se han do 
fr^lflos ser vicio* relacionados eon ta 

huelga y que no tienen retribución personaf 
inmediata. 

8." Habiendo habido alguna queja refo. 
rente a la corrección con que algunos ser­
vicios ae prestan y siendo oseaoiaitsimq 
mantener en esto ol prestigio y la disciplina 
más oserapuloea, ateniéndose a todo lo pre­
venido a o*te fin. *1 capitán que diariam^nta 
ae sombra para la inspección de los serví, 
dos de Bancos hará extensiva su vigilancia 
o Intervenolón a todos los demás, corrigiendo 
por d y dando eucnta a los cuerpos de pro-
eodenola de las faltas que notare. 

I .* Loa Individuos de tropa que prestan­
do «ei vicio en la CumpaQli Arrendataria 
do Tabacos hayan abierto alguna caja y 
heoho alguna sustraedón en servidos dd 
esta semana, serán sumarladoa en averigua­
ción de la Importancia de la falta eometlda, 
pues en esto caso y en todos estoy dis­
puesta a aplicar el mayor rigor a los que no 
sepan extremar el comportamiento y los sa-
erlflclos que al ejército le corresponde hacer 
en sotas difíciles dreunstandas. 

Encarezco muy particularmente a los so-
flores primeros jefes de los cuerpos y a to­
da la eflclalldad en general su cooperación 
y ayuda en asunto que tanto afecta a la 
disciplina y prestido militar. 

Lo que do orden de S. E. so publica pa­
ra eonoelmiento y onmpllmlenta.—El gene­
ral Jefe do E. M . , Juan Olí y Olu" 

Loo paseadores do Serena 
Comunican de Cereña que los pescadores 

de la eltadt. provínola han suspendii!} la 
pesca de traína ante el temor de no poder 
enviar el pescado a Barcelona. 

Fuerza* de ta guardia civil 
Han llegado d--' Cu en o* nuevas fuenas 

do la guardia elvll. al mando del tenienu 
don Paseual Martines Albornoz, las anales 
empezaron a prestar servicio. 

Lo* proceso* contra Pestofta. 
La sección primera de esta Audlenci* 

ha diotado sentencia absolutoria en las cau­
sas Instruidas eontra Angel PestaCa por la 
publioarión de los artleulos titulados "Sed 
do gracia y sed de justlela" y "Negociando 
con la Jnetlela", oondenándole a ecatro me­
ses y an día do arresto mayor por el ar­
ticulo "E l affairo Brabo Portillo". 

Atraco en ta callo de Prevenía. 
Al pasar el domingo, sobre las dos do K 

madrugada, por la calle de Provenza, cha­
flán a la de Balléo. Jesús Borrás Meliá, de 
21 silos, dibujante, que se dirigía a su do­
micilio, le salieron al paso dos Individuos 
empufiando pistolas, exlgii'ndnle cuanto lle­
vase. 

A la aparición do los atracadores, Borrás, 
amistado, levantó lo* brazos y se dejó ca-
ebear, verlfiosndo e*ta operación uno do 
los atracadores, que ora alto, nrny delgado, 
vestía elegantemente, llevaba bigote recor­
tado y aparentaba tener unos S5 sflos. No 
llevaba nada en la eabesa. Mientras éste 
despojaba a ta víctima, el otro, onyas se­
nas no facilitó ol atracado, continuaba apun 
tándole. 

Del cacheo resal tó la sus t raedón de B9 
pesetas y céüttmoe que llevaba Borrás. Des­
pués so marcharon tranquilamente los atra­
cadores, DO dn antes golpear al perjud!-' 
eado eon taa culatas do Isa pistolas, cau­
sándolo ledooes de pronóstico reservado en 
la espalda, do las que fué curado en el 
Dispensarlo da Gracia. 

Borrás dió cuanta al Juzgado de guardia 
del atraco de que había sido vlotlma. 

La guardia elvll, al enterarse de lo ocu­
rrido, dló una batida por los alrededores 
de la calle de Prov. nza. sin logrir deteaer 
0 nln«uno de loa atracadar»» 
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Lo qiM dlc* la pollos* . 
ge^úa IK poOoia, suo aa t>uao numer» 1M j 

tadindut'» quo apelun • ! recurso do ücgirM , 
ftiraeaüoi por» ou versa en l» neoooWad do ( 
cleoiomr quo so gastaxoo las caiücí»d^4 

qUO liOVlblQ COCÍ EDO. 
B! sobodo por i« oocbo Alé eocoamdo 

en la oalia da Uailén un sujeto que. sentado 
«o el suelo, se lameataba de que lo bubM-
roa quitado cuanto dinero Uova¿>9L 

Por cnAs pregunUs que le hizo lo podólo 
DO p«do lograr quo le hloler» uoa reUoíAn 
da ta forma en que se t i b i a coawUdo el 
baefao. 

Se Itama csia Indlríduo namóa Borda 
Vll3. 

Horas mié tarde, en el Paralelo, otro sa-
jeto, ilamado Eduardo Tallo, permanoela 
tcnd'do ca la aoer*. y al ser preijuntado W 
babia si4* victima de al^úa aeoldenlo, eoa-
testd que unos disconoclío» soafjsbM do 
robarle una importacte eaotldod. 

Sogüfl iQforr.ie» oflclalc». dicho Itufrrtduo 
oo^bd per conre»ar que hab'a perdido et d l -
aort en el JUBRO, 

So caoJiio, Infoituei partioutarca aaegu-
rso que Eduardo Tallo presentó c; ?r macana 
una denuncia al J;:s?a.¡o, acusandu a lo* 
a^eo'c-j do bsberle obligado a declarar QU* 
•t (Lsero lo había perdido en el juego. 

La Federaclta Patronal 
83 nos supüca la inaerei/m do las slgulca-

too Uaeas: 
"La FcJcraoiúB l'alrvnal de CataluOa, ea 

l i imposibüiüsil de poder oonlosUr loo la-
•umrmbtea t.. i .•grama». o«rUs j coamoioo-
eioaus quo diariamente recibo de entidades 
j eurpnraelonas patronales j económica* do 
toda Espada rdicitándole por la cnérgioa 7 
serena aclilud adaptada frente a los ooa-
Qlotos sociales planteados y ofreciéod'le 
eocpcraclAa y sulidaridad. nos niega tiazs-
mnj cruuuar su profundo j sentid» reeono-
Mmlento a todas las aludidas catidadeo. 
tas cuales agradece, aún mis que los tribu­
tos da adhei'li'.n que le ofrecen, la* Justa* y 
ponderadas palabras en quo recoooreo ta 
aordura y la serenMsd que slempr* ha sida 
anrma de la Prrtf rarlrtn y sus eonaURle* ea-
fuerso* en pro do la pat • d ; l orden sooial 
do osla ciudad ~ 

ü a t r a n v i a r i o m u e r t o 
A Las cíala y media de ayer maüaaa : ooa-

ro* do* disparos de niauser en la parto 
aila da la barriada de Gracia, corea ds la 
ooebsra de la CocpaíUa de Tranvía* qua 
•alEt* en el Torrente de la* florea. 

Los vooioo* creyeron que so trataba del 
prioolpm de un oliouua entre los obreros 
banvunos huelguntas y Is guardia elvU o 
la ds seguridad, y ctírrarca puerta* y vea-
tanas temerosa» de ser víctimas do too dl*-
paros. 

tta la calle do San Lula, entre la* do 
Baotóa y Cajal y Torrente de la* Ploras, 
batí!» 00 tierra ua hombre de aspecto Joven, 
al parecer gravemente herido. 

Un c! momento que llegaron los vecinos y 
traoseuntes, tica pareja de la guardia olviL 
ayudada por varios paisanos, se disponía a 
trasladar al bcrldo a la Casa de dooorro 
sais cereaca. 

Al ingresar el herido en é a u faUeeM, ata 
V e pudiese hacer declaración''s. 

Las versiones que oiiuoa fueron varia*. 
Tieeían uno» que a uno de los guardias 

oiviies de la pareja de servirlo en la coche-
*• de los Cranrtas se le habla disparado el 
•rma al inlflclar cachear al herido, y otris 
y? el niMMpaflero del guardia habla dlspa-
fai1o oontra r-l herido i»l ver q îe «e ahalan-
Jaba Aoi>r>> su rnfnpn-'pr'i. 

Loa q.je prcaiimiaa de mejor GLteridos, 

deciaa que «1 herida estalia coa otra ea 
las imnedlaelones da la citada eochera j 
que desda dentro salieron lo* guardias, que, I 
después de darles el alto, tos cachearon, sin 
eneoctrarles armas. 

Kutoaces. ano de lo* eaebeados díseu'.M 
• M loa guardias, sonando ca aquel mocacnto 
lo* disparos. 

So llamaba el muerto fluCao Serna Días, 
de 30 año», easado, con dos hijos, habitante 
cu U calle de la Legalidad, S I , t í ; 2*. de-
cempc&anda en ta Compaf.la de Tranvías e'. 
empleo da cobrador deada hace unas aSos. 
Rra uno de ios qu* no ES hablan relrttegT'&-
do al trabajo. 

La versión oBelal dice: 
' A la* siete de esta aufiana presUba 

servicio ea la subcentral y ooolicra da tran­
vías del Torrente de la* Flores la pareja de 
la guardia el vil de la eomaadanola de caba­
llería de esto distrito Diego Mesa Valora y 
Víctor Martin, y observaron que ua grupo de 
trs* Individuos qu* 00 tenias Insignia ni 
uniforme alguno de tranviarios se aoercaha 
a la puerta por don'Ie debían salir tos ooohoa 
coa Animos, sin duda, de ejeroer eoaoeUSn 
en loa tranviarios que prestaban serviola 
La pareja de la guardia civil I-s Invitó a 
retirarse, marchánd^íe desde luogn uno de 
ellos. De los otro* dos uno InaisUA 00a au 
compaflero para que se retiraran: poro ésta. 
Icjr'S áe atender su» ronsejos. presa de i^ran 
excitación, se abalanzó súbitamente sobre el 
guardia Mesa, echando mano a ta carabina 
de éste, que el guardia defendió, y en el for­
cejeo por quitarle el arma 8e disparó ésta 
t i aire. Gntoneos el companero de pareja, al 
oir el iBspáw y vleod" que el airros^r se po­
día apoderar dr la ear?iblna. hlxo fuego so­
bro él. hiriéndolo. Inromilatamente fué con­
ducido a la Casa de Socorro mis próxima^ 
falterlendn ante* de llegar. La pareja de la 
guardia civil y el que aeompaflaha al r.itre-
»or deelara-on de c''nfnnnln''1i con lo ante­
riormente relatad". Por Capitanía general, a 
la que se dló enanta inim^latam^nte. se 'ns-
tmy» el corTei'poni'''nte s ú m a l o , ha­

biéndose nombrado a un eaniandante juez 
Instnietor pr.m que averigOo y puntualloe el 
heoho por crítnpleto." 

N u e v a s d e ^ p r a c i o n e 
d e g o b e r n a d o r 

La venta do peocado : : Ei ser-
vico da eutómnlbus is Loo ró ­
tulo* oo los cocheo i : Kl «enrielo 
«o Wils f cocha* da «iqullaf 
Enérgica» medida* 

Aeocte. ai recibir el sebor Portóla a los 
roprcséataaU)» de la Prensa, empezó dicien­
do que fuerua de la manna da guerra ca-
laba* praotíoindu la descarga de pescado en 
loa baques. 

—Bate pescado—dijií- -i-.-.k cutr-.-jdd» 
lo* veodeduras par» que btaflana. sin demo­
ra de alguna OUM. lu venduo en sus ourrus-
poodieates DIIIIW de los meroado». Guuio que 
lo» vendedora* o» tendrán czcu«a de alegar 
que no vc-r.den purque nadie les entrega r l 
pescad», ei no lo haoen les Impondré ur,a 
multa de 1.00 pésetes, y c! no la pagaa le>s 
meteré ea ta ciroel. 

Aal. puaa. pueden ustedes asegurar quo 
mañana, martes lo» mercados estarin blon 
."J>aíte-.idi'» dr pescado. 

Una Comisión —siguió dlciccdo— de las 
entidades e^Onómloas estuvo a verme para 
ofrecerse a la rjusa que estimo* todos obli­
gados a defender. 

Objetaron, y comprendo lic-.-.n razó.-, q-tc 
e» preciso que el público tenga mi!» beienl-
rtad da la qu- ' • • ••or. R«to cnntribii>rA a 
la paciBcaaión üw taj.^.tus, cB primer lugar. 

y, ea sagundo, seria ua graa factor para Ba-
gar a (a normalidad que todo* aaslamoa. 

Comprsadleodo qu* tleoea raaóa lo* **-
sitantes, he cint>esada por adoptar alguna* 
nwd'das a tai efeoto. 

Hs ordenado seaa retirado* do lo* rookM 
y auuxnóvtle* lo* cartelas da "Módica ' , oto. 
Todo* lo* ciudadano* lenemo* el m smo da-
re-10 a Ir ea ecobo qu* los médico*. 

Los tranvía*, habr ía visto ustede* qu* 
cüoulan en toda» sus lineas. Los autómoibua 
que na ciroularon por la ccadaca has rea­
nudado el servirte por la tarda. 

Referente a toa M a i n y taxis, de aouerdo 
coa la Alcaldía, he pasado aviso* * toa 
conoesioaario* da punto* da parada. Iwfl-
ca&do qu* ai a* *a reanuda el servioto pd-
blioo ova toda urge ñola haré caer lodo et 
peso de ta ley contra los ooalraveniore* da 
la orden qu* doy. 

Me he enterado por la Prenaa do que, 
apruvecfitndoa» da la* actual a* «irouastaa-
oia*. alguno* comercian loa poco escrúpulo-
sos vendea al oarbón vegetal a preoio* exa­
gerados. 

Llamé a lo* detallistas a mi despacho J 
me aseguraron que ello* mantlcaen los pra­
dos de lasa, y qu* loa qu* venden el carbóa 
a tipo» ta* alto* soa uoa* individuo» qu* 
recorren docuicilie* y que e* han converti­
do en rsvendedore* sin pernHao ol autoriza­
ción ds nadie. 

Hay. pues, que prevenir al públioo para 
(iuo DO se deje cogaflar por Ules Individuo». 

Una comunlcaotóo dei gobernador 
l o la Alcaldía se tía recibido la siguieata 

(. .i.uaioacióa dol gobernad.ir c iv i l : 
"Ruego a V. E. qu» inmediataaiente s* 

sirva remllinne una relación nominal do loa 
vendedores de pescada que es t ío autoriza­
dos por este Munlcipie en los mercados d* 
esta capital, a quianea. desde luego, adver­
tir* V. B. que lea impondré muila de 009 
je«»U» por ucBtibedienrla a tss órduoes da 
mi ñUfnSfé , al cesar al abast^imienlo de 
la ciuúaJ ea la forma y modo acostum­
brado." 

Kl alcalde ha iraaladado dicha oornuoica-
cifio a loa dlreol<>r<*« da loa moroailo» y re­
mitir* al gába tMfa t civil lo* nombre» y do­
micilio» de loa que no hayan cumplido la 
disposición. 

Loo metalúegleos 
£>» pona en ooanelmleola de todo* loa 

de ta easa Uirona a la reunióo que lendr* 
lugar hoy, a (as cuatro da la tarde, ea al 
local social de la calla de Pedro IV. nu­
mero 9 í . 

Arte* oriflea* 

Se uone *c connoimiento de todo* lea 
r 'iiipaíicroa que (urtuao loa Consejo» d* 
taller, que. a la mayor brevedad po^lMo. pa­
sea por seoretarl» coa ta lista del número 
d» lo» carnri* dH perauoal de su* respeo-
tlvu* tal'erea. a fin de entregarlos lo* cat*-
tubis del Sindicato. 

Cn la plaza Real 

A Ua tres y media da la madrugada ante­
rior fué auxiliado ea el Dispensarlo de la 
A'paldi.-. Benito Piqué*, de 39 afloa. oasade. 
iiabilante ea I * plaa* de Ion Arriero». n4-
mero &. entresuelo, derecha, quien presen­
taba una herida Inciso conlu.'Ui. que separa 
el pahollón de I» orej» izquierda de pronós­
tico retrrvadii. cauiwiia. negún dijo, por ua 
Mijetn llamado Manuel Paseual Sancho, de 
X". aflo.H. domicil'ado cn la calle de Avifió. 
número ?8. entresuelo 

AHadió que di'-ho individuo le r.-r - .1 . . coa 
un curh'Ilo si'i mediar palahrn alguna, en 
oeaai<''0 que el her'dn estaba «enlndo en ua 
litara I * la Plaza Real, dindose después * 
la fo £ 0 


